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QAZETA UHQU
ORGÀO

RESIDENTE NO BRAZIL.
f iblican-se qiaesjicr escriptos de assunplo pátrio

QUARTA-FEIRA 27 DE JANEIRO DE 18811.
ASSIGNATUIlAS PAGAS ADIANTADAS ftedacvao e lypograihi» roa da Asseabléa. n. 24

Por um anno  I2$000 t——¦*.—

El oí„S. põr a„M:;.. iSS AMO II. ~ RIO DE JANEIRO. - N. 152
Pablica-se às qairds e sabbados.—4 correspondência deve ser dirigida a Claidíi* da Silva Netta.

EXPEDIENTE
Aos nossos assignantes das pro-

f incias que se acham em atraso, ro-
gamos o especial favor de enviar-nos
a importância em vales do correio,
ou carta registrada, descontada a
despeza, que Üzerem, da respectiva
importância, para á rua da Assem-
bléa n. 24, Io. andar.

Sob o titulo «Almauak do Com-
mercio, • abrimos uma secção de an-
núncios na primeira pagina da nossa
folha, onde pelo módico preço de
2$000 mensaes, podem os Srs.
commerciantes annunciar as suas
melhores especialidades.

Almaoak do Commercio
Relação daa caias em que so acha o bom o

o barato. Indicação de esc ri [-tonos médicos,
de advocacia, da corrotagom, do leiloeiros,
Collegios. associações de beanficoacia, fhar-
macias, etc.

CONSULADO PORTUGUEZ
Praça da ConotUuiç&o n. 38.

LEGAÇÃO PORTUGUEZA
Largo do Valdotaro n. Iü6.

FLORES ART1FICIAES
Fabrica premiada em muitas exposições.

Rua do Passeio a. 38. Ribeiro de Carvalho
& Comp.

CONSULTÓRIO MEDICO
Rua dos Andradas o. 8 —Dr. E. Pinto, ho-

inmpatha. Rua da Quitanda a. 104, Pharma-
cia;

COLLEGIO
Dirocção do Luiz Raposo

Cursos nocturoos, especiaes para a classe
•commercial, Rua da Ajuda 27.— Francez,
Inglez, Calligraphia, Esciipturação mercan-
til, portuguez, etc, etc.

FAZENDAS E ROUPAS FEITAS
Pereira da Rocha & Comp. Rua da As-

sembléa n. 73. Completo sortimento do rou-
pas feitas.

Fernandes Fam & Comp. Praça da Consti-
tuição. a ESTnEi.LA no BRAZii., sortimeato
magnífico de roupas feitas.

Ao bamsa. Rua do Hospício n. 83.
Casa do Silva. Rua da Uruguayana n. 5.

N EÍYIPREZA DE MUDANÇAS
Empreza Coimbra.— Praça da Constitui-

ção n. 59.
CALÇADO

Ao Ribeiro Baratoiro.— Rua do Carmo, 4.
TYPOGRAPHIA

Rua da Assembléan. 24. Gazeta Luzitana.
Àprompta-so qualquer trabalho typogra-
phico com nitidez, baratoza o brevidade.

PHOTOGRAPHIA
Rua da Carioca u. 62.— Arsonio da Ca-

Hiara.— Retratos em todos os systemas.

Rio de Janeiro, 27 do Janeiro do 1886.

lida importante
No nosso numero anterior chama-

mos a attenção do Sr; ministro por-¦tuguez para a conveniência de inter-

ceder junto ao governo do reino para
a rcalisação da medida que aponta-
vamos, de serem conduzidos para as
colônias correcoionaes da África, os
portuguezes residentes no Brazil,
cujo procedimento e màos costumes
tivessem obrigado as justiças do Bra-
zil a tomar-lhes contas, prendeu-
do-os e condemnando-os.

Como do facto s. ex*. é quem po-
deria, não fundando-se em mais do
que em verdades, alcançar do nobre
Sr. conselheiro Pinheiro Chagas,
alguns passos ao encontro desta
questão em que todos teríamos a lu-
crar.

Não seria nem mais dispendioso,
nem diiucil ao ministério da marinha
de Portugal, determinar a escala pelo
Rio de Janeiro dos barcos de guerra
que continuamente transitão em bus-
ca dos portos da África Portugueza.

Mesmo quando s. 
~ex\ 

tanto nâo
podesse alcançar, o que não acrodí-
tamos bastaria que obtivesse a pas-
sagem por aqui dos navios que an-
nualmente sahcm de Lisboa para
estacionar em águas africanas.

Desde que isto lhe fosse concedi-
do, dando o governo passagem gra-
tuita aos indigitados pela reprova-
ção da colônia e alcançados pelas
leis do Brazil por vagabundos e cri-
minosos, teria s. exa. prestado um
relevante serviço aos seus compa-
triotas, por cujos direitos e bem es-
tar tem s. ex*. o restricto dever de
velar.

Como deixamos dito, pela parte
de Portugal nenhuma dificuldade
vemos para a realisação desta pro-
veitosa e necessária medida.

Pela parte das leis do Brazil, ne-
nhuma também enxergamos, desde
que o governo portuguez, de quem
poderá ser optimo intermediário o
Sr. conselheiro Tovar de Lemos, se
interesse pelo êxito desejado das ne-
gociações que encetar.

•

Jà que tratamos da necessidade da
passagem pelo Rio de Janeiro dos na-
vios portuguezes em caminho para
a África, jodemos apontar uma ou-
tra rasão não menos forte que a que
deixamos escripta.

Muitos dos nossos compatriotas co-
nhecemos, que por não possuírem
meios para o transporte, deixão de
seguir para a África, onde os chama
o desejo plausível de adquirir fortuna
pelo seu trabalho serio e honrado.

I E* ou não esta ambição, licita e
naturalissima. a principal base em

que se apoia o governo portuguez
para o povoamento dos territórios
africanos o para o desenvolvimento
agricola c commercial, esteio único
em que se poderá fundar o engran-
decimenlodaqueila* terras?

E' isto ou não o interesse de Por-
lugal?

Certamente que sim, e por essa
mesma rasão è que os primeiros pas-
sos devem ser dirigidos pelo governo,
e que a elle pertence fornecer os
pr meiros recursos.

SECGAO B

O testamento de D. Fernando
Segundo o modo de fallar do nos-

so collega das Novidades, de Lis-
bôa, é desejo preconcebido dos in-
teressadoG na posse do palácio da
Pena, de que se consiga por qual-
quer meio dispensar a intervenção
do ministério publico na execução
do testamento do finado rei.

De tal arte foi imaginado e es-
cripto o codicilio testamentario que
hoje tratão os interessados de obter
dispensa de inventario, fundando-se
em que as Senhoras infantas pelos
seus contractos anti-nupciaes desis-
tirão de toda a herança que lhes
podesse advir de Portugal.

Ora, não é fácil de ver-se que a
matéria de que tratão os contractos
anti-nupciaes de príncipes das casas
reinantes, referem-se sempre a he-
ranças que tenhão relações com a
coroa e governo, c não heranças do
bens particulares de pães. irmãos,
ou quaesquer outras pessoas, pa-
rentes ou não.

Segundo nosso pensar esta ridi-
cuia traição feita á fraqueza de um
moribundo tem tomado proporções
de um egoísmo, de uma dureza inat-
tingiveis: è hoje revelação de um
caracter.

Tudo quanto se fizer para des-
truir esta mesquinha vingança, vil o
digna de quem a pratica, será bem
fefto. O maior attentado tornar-se-ha
uma benigna acção de justiça pe-
rante agrandesado crime e a infa-
mia do criminoso,

E felizmente ainda ha juizes em
Lisboa.

Minha
Estão sendo activãmente feitos os

trabalhos da Ponte Internacional so-
bre o Minho, que brevemente será
inaugurada.

1 ¦! anedocta de I). Fernanda
«Kl Rcsumen » deMadrid, conta

o seguinte a respeito do finado mo-
narcha :

Procedia-se ao empacotamento
dos objectos que o Muzeu Archeolo-
gico de Madrid enviara à Exposição
de Arte Ornamental de Lisboa.

Um sujeito de edade, magro, de
bigode e pera românticos, parecidos
com osdeZorrilhaedodr. Letamendi.
examinava com intelligente curió-
sidade os obj idos, e deixava esca-
par exclamações d'adiniraeão, sem-
pre que apparecia alguma coisa de
muito extraordinário. Ao empaco-
tarem-se os famosos pratos hispano-
árabes, que são verdadeiras jóias do
nosso muzeu, a sua admiração nâo
teve limites.

«Magnífico! Magnífico! dizia elle
cm puro hespanhol, mas com uma
pronuncia um pouco defeituosa. Ha
no brilho d'estes pratos o brilho do
sol d*Andaluzia.»

E' verdade, confirmou um
commissario portuguez que por ali
passava naquelle momento. Em Lis-
boa só existem, parecidos com estes,
os da collecção de V. M.

De V. M. ? perguntamos nós,
surprehendidos ao ouvir tal trata-
mento dirigido aquelle cavalheiro
tão entendido em arte, e que ali ti-
nha chegado sem nenhuma espécie
de acompanhamento.

O commissario comprehendeu en-
tão o nosso espanto, e lendo no sor-
riso do rei o preciso consentimento,
fez a sua apresentação :

S. iVI. el-rei D. Fernando.
El-rei estendeu-nos affavelmente

a mão, e principiou a fallar da
Hespanha com enthusiasmo e per-
leito conhecimento da sua historia,
artes e bellezás.

África
Foi creada uma alfândega em

Guiné, cm substituição a de Bolama.

Commercio
No Porto vae-se fundar uma so-

ciedade de negociantes para zelar os
interesses do commercio, e ser seu
principal representante junto aos
potleres públicos, sob o titulo de
«Svndicato vigilante do commercio
do Porto».

Inventario
O inventario dos bens do ílnado rei

D. Fernando foi distribuído ao juiz da.
6a. vara civil de Lisboa. E' advogado
Ia Senhora Gondessa d'Edla o dr. Hol-

èrhan.
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Km Viseu resolvco a câmara no-

mear um empregado habilitado para
analysar oa vinhos, e evitar as falsi-
flcaçOcs dos vinhos exportados, pro-
cedendo-80 Judlclalmonan contra os
contraventora*.

Oitenta cintos
Na ultima loteria de Hespanha ei-

rei D. Luiz, de um bilhete que posuia,
recobeo oitenta coutos, que inanlou
distribuir pelas damas, camaristas- 0
mais empregados do Pa<;o.

a-s-Mli «_-s>fl_~s*s7»

Exposição do Xyassa
Segundo as ultimas noticias reco-

bldas em Lisboa* tem surgido grandes
difflcuídades para o seguimento da ex-

pediçlto anualmente, por moléstia do
Sr. Serpa Pinto, sob a direcçao do Sr.
Augusto Cardoso.

Os vinliov da Itairrada
Está quasi tudo, senão todo, yen.

dido para Franca o vinho da Bair
rada colhido este anno.

Houve quem começasse a comprar
o vinho, estando os cachos ainda nas
Tinhas, â razão de 20*000 cada pipa.

Quando chegaram os primeiros
commissarios, subiu o preço a 21$0OO
réis. Com os segundos, a 27$0QQ. E, por
ultimo, attingiu esse preço a 31$500
réis. O mesmo se ,tem dado com o*
vinhos da Beira.

Revista llhistiada
O espirituoso hebdomadário em que

fulgura o lápis de Ângelo Agostini, a
•sempre applaudida «Revista Illustra-
da» encetou jà o seu 11? anno de exis-
tencia.

Parabéns.

Echo Lnxitano
Entrou no seu quarto anno de

prospera existência o nosso estimado
collega o «Echo Liizitano», folha que
se publica na capital da província do
Rio Grande do Sul.

Com prim entamol-o, en viando-lhe
as nossas sinceras felicitações. \

THEATROS

Sant'anna.— Não retirará de scena
a « Mulher-Homem >
fizer centenário.

StckMe de (ieojripllia I A lua mão, justiça, os leu-* con-
_. rtl . ! solhos! E' preciso separar o joio bom
Recebamos o n*. 2 da segunda se-í(|o mào m aconleça scg,|rc.

no da .Revista da becçao da Sócio- — - 
<||re|||iR dc Til0( j(|, do

dade de Geograplna de Lisboa no. s pu|80S (ie Caligula.
Brajil.» Aqui, ôbella infallivel, è ondo

Como os demais, este numoro da|g «^ 
aprolcceao quc (|0 a|em

importante Revista, vem magistral- mr m j^ 
—j^ 08 

ip.
mente escripto, o qae muito honra
o seu digno directoi dr. Zoferino
Cândido.

A Cbronica, devida á penna do
sympatliico escriptor J. Felippo Pes-
lana, traz um importante discurso
pronunciado em Lisboa, pelo expio-
rador Roberto Ivcns.

4o hiith-lilr.

O ^r. Arsenio Borges Neumão da
Câmara, artista do grando mérito, ha
pouco chegado da Europa; abrio na
rua da Carioca n°. 62 uma imporlan-
le photograpiiia. habilmente prepa-
rada para a tiragem de retratos em
todos os systemas, e luxuosamente
montada.

Tivemos jà oceasião de visitar o
magnífico estabeleci menIo e de apre-
ciar os optimos trabalhos do sr. Ar-
senio da Câmara, e julgamos do nos-
so dever lazer es Ia pequena noticia,
de que é em extremo merecedor o
digno artista, pela perfeição e deli-
cadeza com que executa todas as en-
commcndas que lhe são feitas.

A's pessoas de bom gosto recom-
mondamos que visitem a phologra-
phia do sr. Câmara, porque estamos
convencidos, que nenhuma haverá
capaz de sahir de là, sem a respeeli-
va dúzia de retratos.

Nas Cortes
O sr. deputado Manoel de Arria-

ga requisitou do governo a copia das
instrucções obtidas do governo Bra**-
zileiro sobre o assassinato de um
menor portuguez na capital da pro-
vincia do Pará.

SECCÃO DE CRITICA

para
mãos. Procureiuol-a bom. Não ha
engano possível: a protecção du que
um sangue igual e o eco da mesma
pátria, ecreão aquelles quo trazem
no coração o mesmo nome de um
mesmo berço, ó como um grande cir-
culo dourado, que os envolve a
todos, feito de perfumes o de luz, è
uma cousa santa e poderosa, mixto
de amor e de disvello; procuremol-o
bem, o grande circulo sagrado.

Não o en con Iras te ainda, ô meu
i ii tel ligou te guia i

Aquillo acolá quo lu me apontas,
não é, não pôde ser o que; procura-
mos.

E' um casal de morcegos, velhos
e tristonhos, casados a cem mil an-
nos, qne con lin uão a sua lua de mel
atravez dos séculos, chão de conti-
nual-a eternamente, lugubres e ran-
corosos, sem uma alegria e sem uma
esperança, bastardos inconfessáveis
de um consórcio hybrido entre a
hypocrisia e a maldade. Esle casal
sem filhos, ó meu guia infallivel, 6
composto do egoísmo e da indiffe-
rença.

Não nos approximemos, ó bella
virgem impollula. não toquemos na-
quella felicidade das trevas.

Caminhemos mais. Não vês, ao
longe, ao fim deste grande corre-
dor, milhar uma luzinha carinhosa,
que parece nos chamar?

Bem a vês, dizes tu, pois bem,
approximemo-nos.

Ah! eil-a ! eil-a aqui !
E' uma estrella!
E' o saudoso nome da pátria !
O' meu Portugal abençoado, eu

te saudo ! Do Eterno desção sobre ti,
como uma ebuva do alvoradas, to-
dos os triumphos!

Deus te guarde, meu velho Por-
tugal!

enquanto não

Phenix.— Tem duas magníficas pe-
ças em véspera de representar-se: «Ro-
cambole» e «Como se fazia um depu-
tado>.

Príncipe.— Regala-se de ver como
o bilheteiro enche-se todos os dias de
encommendas para as representações.

Recreio.-- Está apaixonado pelas
« Visinhas >, que là ficarão pelo me-
nos mais trez mezes.,

Lucihdá.— Tem em casa um «Bi-
lontra», de primeira água.

Aíollo.— Tem todas as noites um
infaBjsvel remédio contra as tristezas.
•Quem quizer rir é lá apparecer. ,

Im velho templo
Vela por mim, o grande Deusa,

ó justiça dos homens e das «ousas!
Precede-me neste caminho abysmoso
em que me arrasto, alumia-me com
a tua chamma divina, ó excelsa vir-
tude!

Sem ti não chegarei ao fim da
estrada, ficarei transformado em es-
tatua de sal, por ter olhado para o
santuário espantoso dos passaportes
e da Praça da Constituição!

Não me abandones, deixa que
eu me arrime a ti, como quem se
segura no meio da praça publica a
um frade de pedra I

Entremos no templo dos templos:
não ha Cerbero á porta, mas nem
por isso é menos perigosa a entrada.
Nã

Vês tu, ó justiça implacável, que
só o nome da pátria merece aqui o
nosso respeito. Nada mais aqui se
vê. Tu mesma, ó deusa inexorável,
antes de hoje) nunca aqui entraste !

Protecção, amisade, deveres, d'aqui
forão banidos!

Pois bem, eu te prometto, ò gran-
de e bondoso Cèo de minha terra,
que havemos de aqui voltar, e aos
máos obrigaremos a não sacrificar os
beneficies que a pátria dispensa a
seus filhos, pelo bem estar individual
de meia dúzia de homens.

Deixemos o templo, quero dizer, o
antro.

íão me abandones, ô bella pytho-
nisa desthronada, segue-me até a
nave desta igreja pagan, onde im-
peram os nobres e grandes Cônsules!

O' magestosa Roma do passado, cerram os restos mortaes dos mo-
_• j_ .* - j_-_ ... .

da casa de Bragança em
S. Vicente de Fora

Em dezembro de 1853 foi man-
dado faxer um novo jazigo real no
edificio de S. Vicente, trasladando-se
para ali todos os athaudes am en-

di
lembro-me de ti e das tuas curues
legendárias, onde se recostarão tan-
tos crimes e tantas virtudes, tanta
lealdade e tanta hypocrisia!

E tu eras então
versai !

narchas, príncipes e mais pessoas
reaes da casa de Bragança.

Este jazigo é soberbo, tecupando
p logar principal o mausoléu do jei

a rainha uni- D. João IV.. Por cima da porta ex-
) terior lê-se uma inscripção que diz:

quo o regente D. Fernando mandou
erigir aquelle jazigo. As obras con-
cluiram-se em 1855, tendo logar, no
dia 13 de setembro do mosmo anno,
na tgrejn de S. Vicente, a traslada
cão do inausolóo do rei D. João IV
o todos os seguintes athaudes:

Reis D João II. D. Pedro II e a
rainha D. Maria Sopbia, segunda
mulher de 1). Pedro. Seus filhos: os
infantes D. Francisco, D. Antônio e
D. Manuel e as infantas D. Thereza
e D. Francisca.

Rei D. João V o seus filhos: os
infantes D. Pedro, D. Carlose D. Ale-
xandre.

Rei D. José I e suas filhas; as in-
Tantas D. Maria Francisca Dorolhea
o D. Maria Francica Benedicta.

Rei D. Pedro III e seus filhos: os
infantes D. João c D. José, e suas
filhas as infantas D. Maria Clemen-
lina o D. Maiia Isabel.

R-íi D. João VI e seu filho o prin-
cipó D. Antônio.

Princcza D. Maria Amélia, filha
de D. Pedro IV.

Príncipe 1). Augusto de Lenehten-
berg.

Os filhos da 'rainha D. Maria II
o do rei D. Fernando: infanta D.
Maria, infante D. Leopoldo, infanta
D. Maria e infante D. Eugênio.

D. Pedro IV e D. Maria II.
A 29 de setembro de 1885, pe-

Ias sete horas e meia da noite, Iras-
ladou-se do convento dos Jeronymos
de Belém, para o jazigo real, o athau-
de do rei D. Affonso VI.

A 27 de dezembro d'esse anuo,
fez-se egual trasladarão do athaude
da rainha D. Maria Anna de Aus-
tria, da egreja de S. João Nepomu-
ceno, paro o jazigo de S. Vicente.

Um animal desconhecido
«La Nacion» eoutros jornaes eu-

ropcos publicarão artigos sobre um
animal singular, um simiano de
trez olhos que viajantes dignos de
toda a fé, virão o observarão em No-
va Granada, sem duvida alguma,
restos de uma raça que se extingue.

Este simio, a que derão o nome de
• quim zanahui,» só de longe em
longe apparec-í n'essas florestas ain-
da tão pouco exploradas. O terceiro
olho é collocado no meio da fronte,
abre-se e fecha-se como os outros,
mas não serve para a visão: não è

fpropriamente 
um olho, mas uma sa-

iencia carnuda, assemelhando-se a
uma gema de ovo endurecida. E'
phosphorecente e brilha na obscu-
ridade, permittindo a «quim zana-
hui» orientar-se nas trevas em que
vive.

Esse animal resume a sua vida
em uma continua queixa, dando
gritos contristadores, semelhantes
aos de uma criança que soffre.

Que ser bizarro será esse ? Que
querem dizer esses gemidos numa-
nos ? Serão seres decahidos lembran-
do-se de uma pátria melhor, de uma
antiga felicidade, e chorando no
fundo dessas florestas virgens sua
mysteriosa decadência ?

Sempre só, sempre triste, o «quim
zanahui* parece um exilado no nosso
planeta.

Aos poucos, com perseverança a
sciencia ha de descobrir os elos da
cadeia animal que prendem o ho-
mem aos simios.
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Antiga da Carioca
CASA DE DUAS PORTAS

DB
—Agoslinln Ferreira de Carvalho—

Grande sortimento do
. i roupas foi tas para homens

o creanças. Aprompta-so com
promptidilo soh medida, qualquer en-

commenda porpvoços som competidor
MIUDEZAS DE ARMARINHO
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Mmc. Josephinaa mais
conhecida e perita nesta
arte, dá consultas para

[descobertas de qualquer
espécie; na rua de S. Jo-
sé n. 67, sobrado.

Sulfato de Quina de Pelleüer
Chamado dos 3 Cacheta

ARMET DE L1SLE A C", SucotMoro

Desde a doscoberta do Sulfato de Quinino por Pellbtirr, este
producto tem mantido a bud repulnçâo de bondade e pureza, ea
sua marca è preferida om todos os mercado** do mundo, apezar
da òbinpetciicia e da hilsilicuçào. OsSnrs. Ait.Mi.riti; Lim.k, sue-
cosflovoa di' IMletier, renlisando um novo progresso, introduzem
o Sulfato do Quinina üe Pelletier em pequenos cápsulas
redondas, dolgn Ias, transparentes, muito solúveis, de conservação
indefinida, que não se endurecem cOmo as pílulas e j*ra}*èas. São
o especilico certo das febres perniciosas, terciarias o
palustres, das dores do cabeça, enxaquecas o nevral»
gias, gota, rheumatismo, as affecções do figado e do
bazo. Na dose «ie uma ou duas por dia, o Sulfato de Quinina
constitue <» mais poderoso dos tônicos; excita o uppelile, favorece
a digeslüo, combate as transpiracões exagerauas, reanima ns
forças, e dá ao corpo a energia necessária paia resistir ás f«*lovs e
enfermidades infecciosas, vende-se em frascos de d0, 20, !()<•,
_iK), HiM) e 1,0 u cápsulas», o (|ue permite ao pharmaceutico sniis-
fnzer todas as prescrições médicas. Goda cápsula contém^r-v
dez centigrammas eleva o nome Pelletier impresso em pretomun»

Deposito em PARIS, RIQAUO k CHAPOTEAÜT, 8, Rua Vivieime.
ENCONTRAM-SE EM T0DA8 AS PHARMACIAS.
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liste medicamento c fácil de tomar, não provoca náuseas,
eé de cheiro agradável. Pela sua composição, possue todas as
qualidades que lhe permittem combater :

a ANEMIA, a CHLOROSE, as AFFECÇÕES do PEITO
a BRONCHITE, os CATARRHOS, a TYSICA

a DIATHESE ESTRUMOSA, ESCROPHULOSA, etc.
Em vista do seu emprego fácil, da sua acção multiplice e

segura, da economia para os doentes, os médicos receitam-n'o
de preferencia á qualquer outro medicamento similar.
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0 roi do Castolhi acompanhava por torra as galés, so-
guiudo as margens do Guadàlqüivir. Esperava quo so tra-
vasso o combato mesmo na foz do rio, o quo assim ello

Eodessc 
dar auxilio o roforço aos cavalloiros, bostoiros, o

omons do armas quo atulhavam os navios.
Masaosquadra portuguoza, onfraquocida pola morta-

lidade attorradora quo so doclarára nas oquipagons, o poloestado misorando dos quo sobroviviam; não quiz accoi-
tar o combato ondo lh'o olVorociam, e fdz-so ao largo,
confiando quo no mar alto toria docididas vantagens so-
bro as gaios inimigas ; d'isso mosmo poróm ostavam cons-
cios os Castelhanos, o portanto não ousaram soguil-o.
Tevo D. Henrique grande despeito, mas, cedendo d'essa
vez aos conselhos dos homens experimentados que lhe
pintavam a inconveniência de um combate em condicçOes
tfio desastrosas, resignou-se, o mandando desarmar as
gales, equipou então completamente soto, cujo comman-
do assumiu o almirante Ambrosio Hoccanegra, o envi-
viou-as á Biscaia, para quo nos pojtos dossa provincia
essencialmente marítima o tSo celebre pela audácia dos
seus navegadores, se armasse uma esquadra capaz de
vir medir-se com a portuguoza. As bote galós equiparam-
se e foram levar a Satander as ordens d'el-rei, que logo
se principiaram a cumprir, desecvolvendo-so a maior ac-
tividado em todos os portos biscainhos.

Em j-ouco tompo eftVctivamente se equipou uma forte
esquadra, que logo sahiu ao mar, dirigindo-se para a An-
daluzia. A' sua primeira façanha, o façanha rendosa, foi
a tomada de uma galo portuguoza, que sahira de Lisboa
e que ia levar o soldo aos navios do cruzeiro. Depois a
esquadra, proseguindo na sua derrota, chegou dentro em
pouco à foz do Guadàlqüivir.

Quiz o caso qúe a frota portuguoza tivesse nessa oc-,
casifto entrado pelo rio acima, de forme que a chegada da
esquadra hespanhola transformou-a do bloquoadora em
bloqueada. Não convinha ao almirante Lançarote Possa-
nha affrontar um combate com os navios castelhanos ar-
mados de fresco, trazondo toda a sua equipagem sadia o
vigorosa, emquanto os tripulantes portuguezes, lividos e
extenuados, mal podiam aceudir á faina da manobra; por
outro lado comtudo parecia impossivol evitar a peleja, a
não ser que se rendesse vergonhosamente a esquadra
deixando-se encurralar no rio. Occorrou então ao filho
de Manuel Pozaguo um estratagema audacioso, mas que
teve êxito completo. Apresara algum tempo antes dous
navios carregados de azeite, lançou-lhes fogo e arro-
jou-os depois, como dous modernos brulotes contra og
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Fernando, so tinham tornado tão tomivois nessa, dila-
cada guerra om tomo dos sous muros como os dolonso-
ros do Ciudad Rodrigo, quo o rei do Granada continuava
nas suas álgaras prejudiciálissimas aos povos do Anda-
luzia, finalmente que unia forte esquadra portuguoza blo-
quoiavâ a foz do Guadàlqüivir. causando assim grande
mal a Sevilha, porque lho interceptava a maior parto dos
vivoros do quo a cidado so abastece!

Ah! so D. Fornatids tivosso espirito tão rasgado,
como oram rasgadas as suas aspirações, so uma pusillani-
midade deploravol so não casasso nollo com os mais au-
daciosos projectos, quão diverso toria sido o resultado
dostas guerras fatàes com Castolla ! Nesta época om que
ostavam ainda no primeiro vigor os ódios do partido con-
tra D. Honriquó II, om quo ostavam ainda «[ueutos as do-
dicaçôes a D. Fernando, em quo os numerosos ombara-
ços rodeavam por todos os lados o soberano do Castolla,
não soria diíficil, conduzindo a guorra com vigor leval-a
a um oxito feliz, mas parecia que o rei de Portugal e os ¦
.sous consolheiros não tinham outro intonto sonão olfore-
>:or a D. Honriquó onsojo do so salvar. A guorra em vea
do so concentrar, dividia-se, quo ora para o inimigo se
poder dosenvoncilhar pouco a pouco do todos os laços que
o prendiam !

Fois, como dissomos, não só ora muito para so apro-
veitar om batalhas campaos e om expedições sérias o va-
lor dos cavalloiros portuguezes, mas tambem so podia
contar afoitamente com a fidolidado o dedicação dos fi-
dalgos castelhanos. Alguns oxomplos disso houve que
não podiam deixar duvidas. A cidado do Samora. por
exemplo, tinha voz por D. Fernando o defendia a Affonso
Lopes Toxeda contra ol-rei D. Honriquó. Veiu colcal-a
em possoa a rainha do Castolla D. Joanna, que estava
costumada aos alares da guorra, porque fora constante
companheira do sou marido nos trabalhos e aventuras que
precederam a sua subida ao throno.

O assodio ostroitou-so aponto quo Affonso Lopes viu-
se obrigado asronder a praça condicionalmente, porque
ajustou quo só a entregaria, so não rocobesse soecorros
dontro do certo praso. Como penhores do ajuste, foram
entregues á rainha do Castolla dous filhos ainda crianças
do Affonso Lopos. O praso terminou, o não veiu soecorro
capaz de doscercar a praça, aponas nella entrou clandes-
tinamento um poquena força de sessenta ou setenta ho-
mens.

Mas assim mesmo Affonso Lopes entendeu que se
devia sustentar por mais tempo, e não quiz cumprir o
ajusto. Nem a lombrança dos queridos penhores que dei

J
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[ Oficinas a vapor de ornamentos para
igreja e recortes para clialet

ABEL AUGUSTO DE PINiiu encar-
rega-se de qualquer encommcnda
tanto para a corte como para o inlc-
rior com brevidade, assim como mol-
des para fundicção, obras de torneiro
marcineiro e carpinteiro; encarre-

ga-se de construção de muralhas de
Supporte; obras e concertos tanto na
corte como no tnterior.
RUA 7 DE SETEMBRO N. 205

MADRUGADAS
Per M. C. Leite Guimarães

A' venda o resto da edição na livra-
ria Garnier, rua do Ouvidor n. 71.

Rio de Janeiro

MACHINA
lende-se una Ioda de ferro para

lylhographia na alucina desta folha.
24-RUA DA ASSEMBLÉA -24

CASA FRONTIN 
~~

FUNDADA EM 1830
Fabrica de fogões. Vondom-se

assentam-se concertam-se a preços
módicos. Abre cofres, concerta-os

limpa e faz chaves
RUFINO AUGUSTO R. DAMORIM

Com alucina de serralheiro e Terreiro
8-RUA DO CARMO-8

Em frente ao n\ 5
Hi«« do Janoiro

MIIICA DE CAIXAS' 
de

PAPELÃO

Apromptam se qualquer tamanho
de caixas para diversos objectos, como
tem-se á venda as especiaes de paten-
te para cartolas, por preços baratissi-
mos no Becco de João Baptista n. 5
casa de

Clemente de Souza k L

AZEITE DE OLIVEIRA DE PRI-
MEIRA QUALIDADE

Fabricado em Thumar (Portugal) por
José Pereira Prisla Sobrinho

Con signatário no Rio do Janeiro,
Bernardino Lourenço Pereira Prista.

G—RUA DO CARMO-6

AS HORTAS DE LISBOA
Novo e elegante Theatro Apollo

Dramático
Recitas todas as noites

RUA DOS INVÁLIDOS N. 120
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xára nas mãos da rainha do Castolla, nom a amoaça quo
lho fei foita do lh'os matarom, nom a roalUação dessa
ameaça, quo so oífoctuou do modo mais bárbaro quo se
podo imaginar, porquo foi dianto das muralhas do cas-
tollo, o om prosonça do pai, a cujos ouvidos chogavam
aa supplicss, os brados o os prantos dos filhos, quo as
crianças foram assassinadas, nom as instâncias do todos
os qua o rodoiavam o podoram domovordoseu propósito!
Obstinação quo uns alcunharam do horoica, outros do cega
9 deshumana!

Fornão Lopos diz nosto ponto quo o governador do
Samora «usou do um modo mui estranho, o qual não ó
de louvar como virtude, mas façanha som provoito cura-
prida do toda a oruoldado.» Associando-nos ao sentimento
do velho o sincero chronista, devemos comtudo fazor no-
tar aos leitores que este foito bárbaro, quo do nad± ser-
viu do mais a mais, porque Affonso Lopos tove dalli a
pouco do rondor a praça a D. Honrique, prova an monos
que os cavaüoiros castelhanos quo dodbndiam a caus-i do
Ü. Fornando estavam a ella dedicados do coração, o so
mostravam capazes do fazer polo partido que tinham adop-
tado os mais custosos sacrifícios.

Com circumstaneias tão favoráveis, com tão fdlizos aus
picios, qual seria o verdadeiro guerreiro quo S') n.*o in-
tornaria audaciosamente nos estados do seu adversário,
o não iria á sua própria capital arran-jar-lho a coroa, o ar-
rebatar-lhe o sceptro?

Mas D. Fornando, como dizia o povo, passoiava do Lis-
boa para Santarém, e preparava no Tejo um i esquadra
formidável, não para commottor alguma grancio empreza,
mai para, continuando o possimo systoma do guerra par-
ciai ir bloquear como dissemos a foz do Guadalquivir.

Nesta luta sem resultados tinha-se chegado ao anim
do 1370, terceiro do reinado do D. Fernando. Estava-s-i
preparando para sahir a esquadra portuguoza, quan-louivi
grande temporal que houve no Tejo arrasou grando nu-
mero de navios no dia 23 de Fevereiro, Itocomeçáram-sü
os preparativos sem perda do tempo, e no d a 15 do ju-
nho pode partir com alguns vasos o capitão João Fociu,
um dos Castelhanos que tinham tomado o partido do D.
Fernando, seguindo-se-lho logo depois o rosto da osqua-
dra.

A frota era a mais poderosa talvez quo até ahi tinha
sahido dos portos de Portugal. Constava de trinta o duas
galés, e trinta náos, o commandava-a o almirante Lança-
rote Peçanha. Ia abastecida ricamento do tude quanto lho
era necessário.

Esta esquadra levava ordem de cruzar dianto do San
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Lucas de Bàrramòda intorcoptando o commorcio do (luadal-
quivir, o por conseguinte o do Sovilha, o do fazor ao iuimigo
todo o mal quo podosso. Elloctivamonto a sua ostada alli
foi bastante prejudicial aos Castoldanos, o Sovilha son-
tiu-so muito dos maios quo olla lho causava; além disso
os Portuguezes arrasaram Cadiz, e devastaram toda a co-
marca. Mas isso não impodiu quo os incommodos do cru-
zoiro, que, segundo diz Fornão Lopos, durou um anno o
onze mozos. molestassem muito as oquipagens, o causas-
som nos navios uma mortandade aterradora. Apesar do
cuidado quo tinha D. Fernando om lhe estar constante-
monto onviando provisões o fatos, quando veiu o inverno
morreu' muita gonto do frio o do forno. Doenças ostra-
nhas a saltoavam o dorramavam a bordo dos navios a des-
animação e o pavor « porque, diz Fornão Lopes, lho ca-
hiam os dedos dos pós e das mãos o outras tributações
que passavam quo soria longo do dizor. l

Quando D. Honriquo 11 chegou a Sovilha, e encontrou
toda a cidado afllicta pólos embaraços quo lhe causava a
osquadra portuguoza, tratou immendiutainento de vòr se
arrodavam osso flagello do sou littoral. Não lho soria isso
muito difficil, tal era o oslado om quo a frota portuguoza
já ostava, so ollo mosmo tivosso nos seus arsenaos o ne-
cossario para armar navios com que fosso combater. Mas
D. Pedro tudo dissipara. Em primoiro logar a prodicção
d'um astrologo (predicçõos tão vonoradas nesso tompo
tendo-lhe feito tomer quo viria a sor sitiado em Carnona
levára-o a fortificar essa cidado o molhor que poderá, o
ontre outras coisas para lá ouviára, não fabenas com quo
fim muitos romos de galés, dopois o ssu dosloixo o as
agitações da guorra civil tinham deixado os arsenaos com-
pletàmonto vasios. Comtudo 1). Honrique insistia om or-
ganisar uma osquadra; a muito custo seconsoguiram ar-
mar vinte galés, mas faltavam os romos. Devendo ter
cento e oitenta remos cada galé, jnão chogavam os quo
havia senão para com a cada uma, o quo fazia tomer aos
marcantos quo, n'um conflito com a osquadra portuguoza,isso lhos fosse prejudicial. Mas D. Henrique a nada quiz
dar ouvidos, o as vinto galés galés partiram comman-
dadas por ura gonovoz, Ambrosio Boccanegra. Os Gonove-
/os eram nossa época, o foram sem pro uma espécie de
«candottiori» raaritimosquo ostavam promptosa ontrarfa-
cilménto ao serviço das outras naççõos. Não foi outro coisa
no soculo XVI o colobre André Dona,o illustre ulmiran-
te da Carlos V.

m*.

1 Chronica d'el-roi
( odição da Academia.)
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